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I –  Introdução  

 
 Viagem de Estudo Interdisciplinar de Campo Internacional à Washington 
D.C. (Estados Unidos), em setembro de 2022, como parte das atividades 
previstas e necessárias para conclusão do Curso de Altos Estudos em Defesa 
2022, da Escola Superior de Defesa (ex-Escola Superior de Guerra), do 
Ministério da Defesa. 
 A Escola Superior de Defesa (ESD) foi criada em outubro de 2021 a 
partir do desmembramento da Escola Superior de Guerra, situada no Rio de 
Janeiro. A ESD tem sede em Brasília e forma sua primeira turma neste ano de 
2022, da qual faço parte. A ESD é uma instituição destinada aos Altos Estudos 
de Defesa Nacional, prioritariamente, para servidores civis dos poderes 
Executivo, Legislativo e Judiciário, além de profissionais de instituições privadas 
de interesse do Ministério da Defesa. A ESD tem a missão de desenvolver 
atividades acadêmicas, que permitam compreender as realidades Nacional e 
Internacional, visando preparar civis e militares para o desempenho de funções 
de direção e assessoramento de alto nível no campo da Defesa Nacional, 
incluindo o que concerne à Segurança e ao Desenvolvimento. 
 O idioma praticado foi o inglês. 
 

II–  Objetivos da Viagem:  
 

 A viagem teve como objetivo concreto realizar estudos de campo a fim 
de contribuir para o objetivo geral do Curso de Altos Estudos em Defesa, qual 
seja: desenvolver competências em matéria de Segurança, Desenvolvimento e 
Defesa, a partir de estudos sobre a realidade brasileira e seu entorno, priorizando 
os interesses da Defesa Nacional, a fim de propiciar a profissionais de direção e 
assessoria superior instrumental teórico-prático útil à formulação de políticas e 
estratégias no campo da Defesa em sentido amplo. Especificamente, os Estudos 
Interdisciplinares de Campo (EIC) visam atingir o objetivo específico de 
compreender os aspectos político-estratégicos fundamentais sobre Segurança, 
Desenvolvimento e Defesa, por intermédio de visita "in-loco" de organizações 
elencadas como representativas em uma ou mais destas áreas. 

 

III –  Programa da Viagem 

 

O Estudo de campo teve duração de uma semana, entre os dias 09 e 17 
de setembro de 2022. Segue abaixo programação completa. 
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IV – Descrição e Análise dos Assuntos Tratados 

 

A - Leitura crítica da bibliografia 

  
AGÊNCIA BRASIL (Brasil). Empresa Brasil de Comunicação. Estados Unidos 
designam Brasil como aliado extra-Otan. 2019. Elaborada por: 
Deutsche Welle - Washington. Disponível em 
https://agenciabrasil.ebc.com.br/internacional/noticia/2019-08/estados-unidos-
designam-oficialmente-brasil-como-aliado-extra-otan. Acesso em: 27 set. 2022. 
 



9 
 

BRASIL. Ministério da Defesa. Brasil. Histórico da RBJID. 2020. Disponível em: 
https://www.gov.br/defesa/pt-br/assuntos/rbjid/rbjid/historico-da-rbjid. Acesso 
em: 27 set. 2022. 
 

BRASIL. Otávio Brandelli. Ministério das Relações Exteriores. Organização dos 
Estados Americanos (OEA): e sistema interamericano. Washington-DC, 2022. 
19 slides, color, 25cm x 20cm. 
 

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA. Junta Interamericana de Defensa. Jid. Junta 
Interamericana de Defensa. Washington, 2022. 36 slides, color, 25cm x 20cm. 

 

 

B – Análise dos assuntos tratados 

 
Apesar do protagonismo do binômio Junta Interamericana de Defesa 

(JID)/Organização dos Estados Americanos (OEA) nos assuntos relacionados 
com a segurança hemisférica do continente americano, ambas as instituições 
que compõem o Sistema Interamericano apresentam dificuldades de ordem 
financeira para o cumprimento de suas destinações organizacionais em caráter 
regional. A JID enfrenta uma diminuição persistente de receita que remonta ao 
ano de 1997 e que tem se agravado a medida em que o orçamento aprovado 
diverge drasticamente daquele solicitado, como aponta o gráfico abaixo.  

 
FONTE: JID (2022) 

 

A repercussão deste fato afeta tanto a execução de suas atividades, como 
a manutenção das delegações dos países membros em Washington-DC, pois 
vários países têm orçamentos muito limitados para a área de Defesa.  

No caso da OEA, seu orçamento para o exercício fiscal de 2022, que é 
composto por um Fundo Ordinário (USD 84,9 milhões) e por Contribuições 
Voluntárias (USD 57,1 milhões), tem sido afetado devido às dificuldades 
recentes enfrentadas por todos os países participantes em função dos 
desequilíbrios financeiros causados pela pandemia de COVID-19 e a 
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consequente escalada de inflação de seus gastos públicos. Tal condição fragiliza 
sua capacidade de coordenar os esforços coletivos entre os estados-membros 
para a manutenção de seus pilares de atuação hemisférica (Democracia; 
Desenvolvimento Integral - educação, saúde, infraestrutura, segurança 
alimentar, mudança do clima, telecomunicações; Direitos Humanos e Segurança 
Multidimensional). Como as atividades são desenvolvidas e mantidas através da 
contribuição dos países membros, o atraso ou a falta destes recursos 
compromete o atingimento dos objetivos precípuos daquela organização. 

Com relação a esta última entidade, no que tange à participação brasileira 
na colaboração com os esforços, as notícias não são auspiciosas. Segundo o 
Embaixador do Brasil na Missão Permanente do Brasil junto à OEA, Otávio 
Brandelli (2022), atualmente o Estado brasileiro apresenta um atraso de 2 anos 
no cumprimento de suas obrigações orçamentárias junto à OEA. Em que pese o 
Brasil ter sido alavancado, em 2019, a condição de país aliado preferencial extra-
OTAN (fato este que nos permite diversas vantagens comerciais em assuntos 
de Segurança e Defesa com os países dessa organização), o impacto dessa 
inadimplência perante a OEA, afeta a nossa capacidade de pautar assuntos 
nesse contexto hemisfério e de dirigir os esforços e as ações de organizações 
como a JID. Da mesma forma, constrange, em alguns aspectos, a projeção do 
Brasil no concerto das nações e no pleno atendimento de nossos interesses 
nacionais em escala intra e extra continental. 

Em complemento houveram visitas ao National War College e ao Colégio 
Interamericano de Defesa, onde a partir de palestras diversas, incluindo o 
embaixador do Brasil nos EUA, Nestor Forster Junior e adidos militares 
brasileiros, que trouxeram ampla visão da relação entre Brasil, EUA e demais 
estados americanos, no que tange a ações conjuntas em prol da defesa do 
continente, dentro do contexto geopolítico que engloba todas as nações da 
América. 

 
Visita ao Colégio Interamericano de Defesa 
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Palestra do Dr. Mariano Bartolomé no Colégio Interamericano de Defesa. 

 

 
Visita à Junta Interamericana de Defesa. 

 

V –  Conclusões 

 

O Estudo Interdisciplinar de Campo à Washington, Estados Unidos, 
envolveu visitas e palestras nas mais renomadas instituições ligadas à defesa 
dos Estados Unidos, para consecução dos objetivos do curso, que são também 
de interesse do SGB-CPRM, de acordo com suas atribuições associadas aos 
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temas de segurança, desenvolvimento e defesa nacionais. A participação no EIC 
foi fundamental para entender e visualizar a forma básica de operação de um 
país do porte dos EUA nos assuntos de defesa nacional. 

 

 

VI) – Recomendações 

 

É de suma importância para o Brasil, que o SGB-CPRM continue 
indicando pesquisadores e analistas para participação no Curso de Altos 
Estudos em Defesa, uma vez que o curso permite interação com o ramo militar 
e abre novas perspectivas quanto à importância de se pensar em defesa, e em 
como as ações do SGB-CPRM impactam em assuntos de segurança nacional, 
como a segurança alimentar, econômica e ambiental, por exemplo. 
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